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Quilombolas: 
Alfabetização e características dos domicílios,
segundo recortes territoriais específicos: Resultados do Universo

De onde eu falo:

• Analista da Fundação SEADE (1992…);
• Fundador e Presidente do FBSP (2006…). O FBSP como 3o centro 

de pesquisas aplicadas mais citado pela mídia no país, só atrás do 
IBGE e da FGV;

• Professor do Departamento de Gestão Pública da FGV EAESP
• Doutor em Sociologia pela USP com uma tese sobre a produção e 

uso de estatísticas criminais (2005);
• Ex Coordenador de Analise da Informação da SENASP/MJSP

Adicione aqui o tema da apresentação em até três 
linhas.
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A governança do Sistemas Nacional de Geociências, 
Estatísticas e Dados 

Objetivos: Explorar o panorama atual sobre a coordenação 
e o avançar para a governança transparente e 
participativa de informações estatísticas e 
geocientíficas e dados. Analisar as oportunidades e os riscos 
inerentes ao novo ambiente de dados e à era digital. Traçar as 
direções futuras para o modelo de governança do SINGED, sob o 
enfoque das recomendações e práticas internacionais pertinentes à 
sustentabilidade do Sistema e à interoperabilidade para o 
compartilhamento de informações e de dados robustos, relevantes e 
consistentes com as necessidades da sociedade brasileira. A 
perspectiva nacional sobre esses aspectos é analisada a partir de 
olhares de usuários e produtores nacionais de informações. 
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No texto, identificamos dois grandes fios condutores que se interligam para 
contar uma breve história dos processos políticos, econômicos e sociais 
associados à produção de estatísticas públicas:

O primeiro desses os é a ideia de sistema, ou seja, da existência de diferentes órgãos ou 
agências produtoras de dados articuladas de forma coordenada e hierarquizada a partir 
de distintas esferas e níveis de organização do Estado. Ela perpassa a história da produção 
de estatísticas públicas no Brasil e é aceita como linguagem que organiza o debate sobre 
os modelos e arquiteturas institucionais necessárias ao atendimento da demanda cada 
vez maior por dados para a tomada de decisão.

O segundo é aquele que considera a arquitetura institucional e jurídica existente para a 
produção de dados e a contextualiza ante as opções políticas envolvidas na formatação 
de sistema. Esse é o fio que historiciza as capacidades estatais e as opções político-
institucionais e busca compreendê-las no jogo de forças das demandas nacionais e 
internacionais por dados da esfera da política. 

Adicione aqui o tema da apresentação em até três 
linhas.
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Por essa perspectiva, há ao menos três camadas 
interpretativas e simultâneas a serem contempladas. Há 
uma camada jurídica e de modelo de 
organização do Estado; há uma segunda, de 
natureza geopolítica e econômica; e há uma 
última, de aspectos políticos e societais. Elas 
se entrecruzam para montar o cenário sociopolítico e 
institucional de cada momento histórico e do papel de 
espaços de coordenação, produção e uso de dados 
estatísticos.

Adicione aqui o tema da apresentação em até três 
linhas.
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Adicione aqui o tema da apresentação em até três 
linhas.

[...] Cabe a nós, aqui, repensar, no contexto democrático que marca a sociedade 
brasileira, o papel das instituições de estatísticas para além do fornecimento de 
dados estratégicos para o desenvolvimento econômico, voltando-se para a 
expansão do acesso à cidadania, e ao enfrentamento das desigualdades 
produzidas e/ou reforçadas como efeitos perversos do pacto nacional-
desenvolvimentista. 

Mais do que a dimensão de suporte ao modelo de desenvolvimento econômico, 
que marcou a década do aniversário de 150 anos da Independência nacional, as 
estatísticas públicas incorporam uma quarta e fulcral 
dimensão das sociedades em rede e altamente 
interconectadas, que é a capacidade de comunicar e 
traduzir conceitos técnicos em ações efetivas para a 
convergência da agenda e do tempo da produção de dados 
com a agenda e o tempo da demanda por informações e 
conhecimento.
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1. Missão e Redes de Saber
2. Redes Sociais e o que é dito 

(comunicar não é perder 
identidade)

3. Credibilidade;
4. Tecnologias;
5. Espacos de Coordenação.

Adicione aqui o tema da apresentação em até três 
linhas.
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Localidades Quilombolas

Obrigad@!
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